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Resumo: O presente artigo adota como cenário da pesquisa a Produção Cultural em Dança tratada
sob o enfoque das respectivas ações da I Mostra de Dança, produzida pelo autor desse texto, no ano
de 2017, na cidade de Ubatã/BA. Com base na pesquisa exploratória aliada a abordagem qualitativa
e ao estudo de caso, além da observação participante do autor, realizou-se um levantamento
bibliográfico que versa sobre a temática para se discutir os desafios e possibilidades a partir da
realidade local e experiência vivenciada. Este estudo aponta considerações no universo entre dança e
produção cultural, na medida em que pesquisas nessa área têm demonstrado haver escassez de
bibliografia no cenário nacional. E no caso da realidade local, legitima academicamente a produção
cultural em dança na ótica do evento como um dispositivo que permite interlocuções entre agentes da
área, profissionais amadores e o público local com interesses afins pela dança, visando à formação
destes e, concomitantemente, a inserção no universo destas produções artísticas. Esse artigo constitui
o percurso inicial e artístico do autor desse texto no ramo da produção cultural em dança, buscando
estreitar experiências específicas no campo dessa arte no alargamento dos conhecimentos que
perpassam a problemática levantada por esse estudo. Conclui-se que a experiência do evento
apresenta-se como relevante e multiplicador, no contexto local realizado, pois além de estimular a
cultura na cidade cria um espaço de valorização do fazer cultural enquanto um ambiente de partilha e
de trocas de informações entre os diversos participantes. Além disso, como diagnose, fortalece a
identidade em dança como prática de formação artística e estética e, que precisam ocorrer com certa
regularidade no município, visto que gera impactos socioculturais, democratizando os saberes
oriundos desta arte para um público carente de programações nesse campo artístico de conhecimento.

Palavras-chave: Mostra de Dança. Produção Cultural em Dança. Identidade Cultural. Formação
artística.

Abstract: The present article adopts as a scenario, the dance cultural production treated under the
focus of action from the I Dance Show, an event produced by the current author in 2017, at the city
of Ubatã (Bahia- Brazil). Based on the exploratory research conjoined with a qualitative approach
and the case study, along with the author’s observatory participation, a bibliographic survey was
performed, which talks about the theme to discuss the challenges and the possibilities from the local
reality and the undergone experience. The current study points out considerations about the universe
of dance and cultural production, since the research in this subject in the national scenario is scarce.
Regarding the local reality, based on the I Dance Show, this study academically legitimates the
cultural production of the dance as a tool that allows interlocutions between specialists in the field,
professionals, amateurs, and the local audience, which related interest in dance, aiming the formation
of these, and concomitantly, their insertion in the universe of those artistic productions. This article
constitutes the initial artistic route of the author in the dance cultural production field, aiming to
narrow specific experiences in this type of art and the expansion of the knowledge that pervades the
problematic presented in this study. It is concluded that event experience is relevant and acts as a
multiplicator in the local context, because, besides the stimulation of the culture in the city, it creates
a valuation space of the cultural doing as a place of share and exchange of information between the
participants. Furthermore, as diagnosis, it strengthens the dance identity as an artistic and aesthetic
practice that needs to happen with certain regularity in the county, once it generates socio cultural
impacts, democratizing the knowledge that comes from this art to an audience that need events in
that artistic field of knowledge.

Keywords: Dance Show. Dance Cultural Production. Cultural Identity. Artistic Formation.

Resumen: Este artículo adopta como escenario de investigación la Producción Cultural en Danza
tratada bajo el foco de las respectivas acciones del 1er Show de Danza, producido por el autor de este
texto, en 2017, en la ciudad de UbatÃ/BA. Basado en investigación exploratoria combinada con un
enfoque cualitativo y estudio de caso, además de observación participante del autor, se llevó a cabo
una encuesta bibliográfica que discute el tema para discutir los desafíos y posibilidades de realidad
local y experiencia experimentada. Este estudio señala consideraciones en universo entre la danza y
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la producción cultural, en la medida en que la investigación en esta área han demostrado que hay
escasez de bibliografía en el escenario nacional. Y en el caso de realidad local, legitima
académicamente la producción cultural en la danza desde la perspectiva de como un dispositivo que
permite interlocuciones entre agentes de la zona, profesionales aficionados y el público local con
intereses relacionados para la danza, con el objetivo de formación de estos y, al mismo tiempo, la
inserción en el universo de estas producciones artístico. Este artículo constituye la trayectoria inicial
y artística del autor de este texto en rama de la producción cultural en la danza, buscando estrechar
experiencias específicas en campo de estearte en la expansión del conocimiento que impregna
problemática planteada por este estudio. Se concluye que la experiencia del evento se presenta
comorelevante y multiplicador, en el contexto local realizado, ya que además estimular la cultura en
la ciudad crea un espacio para la valorización de la cultura como un entorno para compartir e
intercambiar información entre los diversos participantes. Además, como diagnóstico, fortalece la
identidad en la danza como práctica de la formación artística y estética y, que tienen que tener lugar
con ciertos regularidad en el municipio, ya que genera impactos socioculturales, democratizando el
conocimiento derivado de este arte para un público que carece de programación en este campo
artístico del conocimiento.

Palabras clave: Show de Baile. Producción Cultural en Danza. Identidad Cultural. Formación
artística.
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1INTRODUÇÃO

A contemporaneidade trouxe outras percepções acerca da realidade e significados
complexos a nossa existência, visto que nos permitiu ter uma visão de mundo e dos seus
diversos acontecimentos, assim como de nós mesmos, na ótica da transitoriedade, do
diálogo, da problematização e fragmentação, convergindo os saberes de forma relacional e
criando diferentes perspectivas do conhecimento ser visto nos espaços não
institucionalizados.

A dança enquanto um conhecimento e manifestação presente no mundo contemporâneo,
acompanha essas transformações, nos possibilitando apresentar um olhar para além das
caixinhas, visto que a própria área, como saber autônomo, dialoga na interface com outras
epistemologias, sujeitos e contextos.

Deste modo, mover-se no mundo, como corpo, constitui um meio de desvelar, conhecer,
intervir e construir saberes em rede. Nesse sentido, essa escrita, deve ser entendida
enquanto um modo contínuo de construção de conhecimento circunscrita na
ação-pensamento-movimento do corpo que se reconhece como mídia de si mesmo[1], a
partir de um fazer sem dualismos e polarizações e que, portanto, aciona discursos e ideias
que se intercomunicam, tensionam e entrelaçam.

A expressão “(re) tornar”, acompanhada de um provérbio popular, utilizada no título
deste trabalho, designa sentido de regressar e “voltar ao lugar de onde se partiu”, porém
sem nunca ter saído de fato, pois transito semanalmente na cidade por questões pessoais e
afetivas e é nesse movimento que retomo meu lugar de fala como cidadão e artista
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ubatense. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia Estatística – IBGE, Ubatã é um
município do estado da Bahia, localizado na microrregião Ilhéus-Itabuna na mesorregião
do sul baiano. Possui uma população estimada de 27.035 habitantes e um Produto Interno
Bruto (PIB) per capita de R$

6.588,22.

Mesmo não havendo relatos e documentos oficiais, a historiografia do local apresenta um
legado cultural bastante rico e diversificado de artistas e grupos que muito contribuíram
no desenvolvimento da identidade e preservação da memória artística local, sobretudo
para os que viriam surgir posteriormente e continuar propagando esse legado.

Pensar nesse imbricamento enquanto corpo que se constitui nesse transito com Ubatã
remete as experiencias e memórias que tive na cidade na minha trajetória informal com
arte, desde o ensino médio, bem como nos grupos amadores de teatro e dança que
participei e que me fizeram posteriormente almejar novos percursos profissionais na área,
despertando uma consciência política quanto as questões ao meu entorno. Desta maneira,
o meu fazer artístico, a minha história pessoal e ingresso no ensino acadêmico se
organizam em processos, como fios que ora tensionam e entrelaçam questões imbricadas
com minha história de vida.

Acessar as memórias que constituem a existência do meu corpo, nesse espaço-tempo evoca
e ratifica que não sou um sujeito apartado do contexto que estou inserido. Portanto,
constitui-se como ato biopolítico [2] pois reflete escolhas artísticas, afetivas e
epistemológicas, enquanto experiência cognitiva que se dá nos vários acontecimentos,
atravessamentos e trocas de informações entre corpo e ambiente, configurando um modo
de pensar e fazer dança (KATZ & GREINER, 2005).
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Reconhecer essa processualidade, entendendo que meu corpo é produtor de narrativas,
memórias e informações não estanques e lineares, me leva a revisitar algumas
experiencias como ato corporificado atribuindo sentido ao que foi vivido. Para Bondia
(2002) a experiência é um processo que afeta, imprime marcas, e sendo um acontecimento
singular, subjetivo e corporificado se refaz a partir de outras tessituras e ocorrências com
o ambiente, com o mundo e não pelo excesso de informações na relação com este.

Durante minha trajetória acadêmica como estudante de graduação no Curso de
Licenciatura em Dança (UESB 2011 – 2015) e na Especialização em Estudos
Contemporâneos em Dança (UFBA 2017 – 2018) meus interesses se debruçaram em
pesquisar os processos educacionais em dança. No decorrer desse processo continuado de
formação profissional e na vontade de compartilhar esse aprendizado

gerido durante todo o período de estudos, surgiu a possibilidade de socializar toda essa
informação com o evento que viria a se chamar I Mostra de Dança de UBATÃ/BA. Esse
evento aconteceu em 2017 e essa experiência possibilitou minha aproximação ao universo
de gestão e produção cultural, inicialmente de maneira intuitiva, despretensiosa, porém,
não de forma ingênua, mas articulado a autores dessa área, assim como conceitos e
compreensões vindos da comunicação, corpo e da pedagogia em dança.

Pensando em me apropriar de mais conhecimento sobre o assunto, me matriculei no curso
de Especialização em Gestão Cultural na Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC.
O estudo de epistemologias da área de gestão e produção cultural não só ampliaram o meu
olhar em relação aos aspectos ligados a essa área em articulação à dança, como permitiu
estabelecer interfaces entre discussões dos campos da cultura e educação. Ou seja,
viabilizou um fazer/pensar dança e produção cultural, conjuntamente, instaurando e
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possibilitando aproximar as regiões circunvizinhas a se (loco)moverem, estudarem e
dialogarem entre si e com outros corpos.

Identificando que a dança está na abrangência das discussões do âmbito cultural, das
políticas públicas, leis de fomento, da gestão e fazer cultural e de tantas outras temáticas
correlatas a meu fazer artístico, passei a ter outras inquietações e, assim, estabeleci
aproximações com questões que me movem no campo da dança.

Na Especialização em Gestão Cultural (UESC 2018 – em andamento) pude perceber que
existe uma linha tênue entre a produção cultural que desenvolvo e minha prática
enquanto intérprete da cena. Isto é, são processos que se retroalimentam, visto que a
qualidade artística e estética das produções que participei como dançarino e sua
efetividade como produto artístico estão implicados no modo como articulo essas
informações no meu percurso em dança, a partir de experiências que se dão no trânsito
desse campo de conhecimento com a área de produção cultural. Obviamente, essas
questões, apresentam desafios e reverberações em meu fazer artístico e pedagógico.

Como já fora citada, essa experiência me permitiu vislumbrar outras perspectivas
epistemológicas, acadêmicas e profissionais. O universo da produção cultural em dança,
ainda é relativamente um assunto pouco explorado no campo das discussões que envolvem
a profissionalização dessa área. Muito provavelmente, a escassez de arcabouço teórico se
dá por ser uma reflexão recente entre profissionais com formação acadêmica em dança e
que tem interesse em se aprofundar na temática. Ou, talvez, devido a expansão do
mercado cultural, que nos últimos anos impôs novos parâmetros profissionais e desafios
aos agentes que atuam na área (AVELAR, 2008).

Deste modo, a reflexão aqui pretendida para esse estudo, visa contribuir com a produção
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de conhecimento na área de produção cultural em dança, a partir de uma experiência
local para explicitar o objeto de análise perante um contexto específico.

Certamente esse quadro tende a mudar à medida em que o desenvolvimento de outras
pesquisas, a exemplo dessa, problematizem essa questão. Vale registrar que nos últimos
anos além de um avanço exponencial da área tem sido crescente a procura por
qualificação acadêmico-profissional em graduação, especialização, cursos livres e
programas de formação em gestão e produção cultural (AVELAR, 2008). Ainda sobre esse
tema, Oliveira (2015, p. 03), revela que:

A formação através de cursos de graduação, pós-graduação, palestras, cursos livres, entre
outros; permite que haja uma padronização do conhecimento, que direciona quais
conhecimentos são essenciais para a base dos profissionais interessados em atuar no
campo da produção cultural. Contudo, pôde-se notar que muitos profissionais que atuam
na área da cultura atualmente não possuem nenhum tipo de formação acadêmica, uma
vez que a graduação não é uma exigência [...].

Podemos supor que essa oferta está ligada aos avanços do setor cultural, pois o mercado
de bens e serviços que envolvem o referido segmento além de vasto, evidencia potencial
expressivo, dinâmico e de crescente profissionalização para quem atua no ramo. Desse
modo, percebe-se que no âmbito dessa profissão faz diferença e agrega valores aliar o
conhecimento acadêmico à experiência pessoal.

Em definição, o papel do produtor cultural pode ser designado como o profissional que
administra e cria eventos na área cultural e intermedia relações dos artistas com os
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demais profissionais do ramo, poder público, empresas patrocinadoras, espaços culturais
e o público consumidor dessa arte (AVELAR, 2008, p. 52 apud OLIVEIRA, 2015).

Em algumas publicações consultadas foi possível identificar que, muitas vezes, esse papel
socialmente apresenta equívocos quanto as suas atribuições, tanto por parte do sujeito que
atua, quanto pelo público beneficiado por tais serviços.

Costumeiramente ainda se confunde o papel do gestor com o do produtor cultural.

Para tanto, esse estudo não se atém nessa discussão, pois nos interessa compreender o
papel do produtor cultural em dança e sua dinâmica nos processos correlatos a sua área.
O gestor da cultura fomenta práticas de criação, formação e de mediação cultural nas
distintas etapas que envolvem o produto artístico, que além do domínio das questões
operacionais, logísticas e técnicas consegue estabelecer convergência entre o saber teórico
e prático, viabilizando a produção cultural.

Em linhas gerais, esse perfil condiz com a função do produtor cultural em dança. Como
observa Oliveira (2015), o papel do produtor cultural em dança envolve noções e
conhecimentos que perpassam competências administrativas e burocráticas acerca da
área que atua nas distintas etapas que envolvem o planejamento, execução e pós-produção
dos projetos culturais e artísticos. Percebe-se, portanto, que para uma melhor eficácia e
qualidade do produto artístico, a experiencia pessoal deve-se estar vinculada ao
conhecimento acadêmico, ambos se retroalimentando (OLIVEIRA, 2015, p. 05).

No meu caso, a produção cultural em dança de alguma forma permeou a minha trajetória
artística. Ainda na graduação em dança, como dançarino, participei do Grupo Sonho de
Valsa (UESB) e foi no exercício de convivência e experimentação artística e
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compreendendo as demandas do fazer em dança que pude fortalecer, mesmo de forma
indireta, o interesse inicial pela produção cultural em dança.

O referido grupo desenvolve um trabalho de produção em dança colaborativa e é
composto por egressos e graduandos em dança da UESB, bastante atuante no contexto da
universidade. É coordenado pela professora Dra. Iara Cerqueira que é professora da
Licenciatura em Dança na instituição. Tem como foco os estudos de processos de criação
em dança, aliada a preparação artística e corporal dos dançarinos enquanto intérpretes
da cena contemporânea e apresenta uma dinâmica de trabalho em que seus componentes
transitam por outros fazeres que não se limitam ao ofício do dançarino.

Por diversas vezes, obteve fomento de editais em nível estadual, local e outras formas de
patrocínio para apresentar e circular com seus espetáculos além de apresentar trabalhos
em outros estados através de convites, com realização de oficinas de preparação corporal,
bate-papos e workshops sobre processos de criação. Dessa maneira, foi no âmbito dessas
experiências que passei a ser instigado pela produção cultural em dança. Atualmente o
Grupo Sonho de Valsa (UESB) faz parte do NEC – Núcleo de Estudos do Corpo – que é
um grupo de pesquisa da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, certificado pelo
CNPQ, que desenvolve pesquisa acadêmica e artística em dança na instituição.

Em 2017, realizei em parceria com a Secretaria de Cultura de Ubatã/BA a I Mostra de
Dança, no intuito de estreitar relações e diálogos entre o curso de dança da UESB, os
profissionais dessa instituição e artistas/grupo de dança da comunidade local onde a ação
foi realizada.

Além de produzir, participei do evento como dançarino. Fortalecer esse aspecto no
próprio campo de atuação me faz entender que é irrelevante segregar a minha prática
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como dançarino e a de produtor cultural em dança, mesmo reconhecendo que em
determinadas circunstâncias e contextos sociais esses papéis apresentam especificidades
próprias, percebo que ora estabelecem tensões.

Esse estudo inclina-se nessa direção, no intuito de estabelecer convergência entre
experiências que possuo no campo da dança e as que venho adquirindo como estudante no
curso de Gestão Cultural, nesse percurso inicial que venho trilhando e atrelando
possibilidades de pensar a produção cultural em dança.

Assim, proponho à luz dessas referências, refletir sobre a produção cultural da I Mostra
de Dança de Ubatã/BA, com vistas a ampliar discussões referentes a um campo
profissional que se alarga na tentativa de criar outros trânsitos e possibilidades com a
dança – do qual sou oriundo, nesse exercício que venho trilhando, conhecendo e
vivenciado de forma mais regular experiencias que abarcam o oficio do produtor cultural
em dança.

Esse artigo caracteriza-se enquanto um levantamento bibliográfico e tem como foco a
pesquisa exploratória e estudo de caso, aliado a observação participante do autor GIL
(1999). Assim, tem como premissa, propiciar uma maior reflexão da temática a partir da
questão problema levantada: A produção cultural da I Mostra de Dança de Ubatã/BA de
2017 pode ser qualificada como um evento de relevância no contexto cultural, artística e
social para o público que participou do evento?

A resposta a essa questão demandou o embasamento do referencial teórico de autores da
área de dança como Marques (2012), Reddig (2004) Strazzacappa

(2001) e da área de cultura como Brant (2001, 2009) e de produção cultural como Avelar
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(2008) e Oliveira (2015) que abordam os conceitos e os desafios da produção cultural no
país. Das epistemologias que abarcam os estudos do corpo e sua relação com o ambiente
Katz e Greiner (2005), da cultura enquanto práticas repletas de sentido e significados a
ação humana, Godoy e Santos (2014). Aproximamos Boaventura de Souza Santos (2002)
para contrapor o discurso hegemônico social e a invisibilidade da cultura, enquanto
mecanismo que propicia a legitimação e edificação de valores a formação do cidadão, e
Foucault (2014) para questionar as políticas de poder, nos diferentes espaços sociais e com
isso, atribuir valor a cultura como dispositivo que gera criticidade, reflexão e transgressão
do sistema vigente. Candiotto (2015) nos fala sobre a necessidade de formação de plateia
em dança e Quintero (2015) que ressalta o papel das políticas públicas para viabilizar o
setor, entre outros autores.

2MOSTRA DE DANÇA DE UBATÃ DE 2017: PROPOSIÇÕES

Nesse tópico, dedicarei algumas reflexões sobre a questão problema levantada por esse
estudo: A produção cultural da I Mostra de Dança de Ubatã/BA de 2017 pode ser qualificada
como um evento de relevância no contexto cultural, artística e social para o público que
participou do evento?

Tendo por referência a questão problema que constitui objeto de análise desse estudo, essa
pesquisa toma como ponto de ignição uma experiencia local do sujeito participante e autor
desse texto, no ramo da produção cultural em dança para discutir os desafios e
possibilidades no contexto que a mostra foi implementada e, desse modo, analisar se o
evento apresenta relevância social, artística e cultural.
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O objetivo em fomentar esse tipo de ação no contexto de Ubatã/BA se deu também, por
perceber a carência de eventos culturais e a existência de grupos de dança na cidade,
descentralizar conhecimentos, democratizar e compreender que a cultura atua como
mecanismo importante de valorização e espaço de oportunidades para que jovens,
adolescentes e adultos manifestem-se artisticamente e politicamente suas
identidades/ideias/questões, consequentemente desenvolvam o hábito pela fruição estética,
vivenciem processos criativos, conheçam os elementos e códigos de determinadas estéticas
da dança e aprimorem as habilidades técnicoexpressivas nessa forma de arte.

Como observa Foucault (2014), se considerarmos que o sistema vigente e sociopolítico nos
impõe certa submissão numa lógica pautada em relações de poder, e como o fazer artístico
atua na contramão dessas normas e valores por promover criticidade, conhecimento,
emancipação do pensamento e transgressão do senso comum e hegemônico, dada essa
dimensão, a proposta da I Mostra de Dança se organiza nesse posicionamento político.

Como idealizador do projeto, pude acompanhar as diversas etapas que nortearam a sua
criação nas ações que envolveram a coordenação, planejamento, execução e divulgação do
produto artístico. E mais que isso, um dos desafios se fez como produtor de forma ativa
intermediando relações entre os artistas convidados, grupos locais e o poder público, nesse
caso, a Secretaria de Cultura, a fim de despertar o interesse do público – alvo para a
programação cultural e os objetivos e metas fossem alcançadas.

Brant (2001), em seu livro O Poder da Cultura, recorre a alguns apontamentos para
explicitar caminhos considerados para o bom andamento dos projetos culturais e destaca
o papel do produtor cultural. Para o autor, esse agente, atua como elo importante no
aperfeiçoamento das etapas que envolvem o planejamento, a implementação do produto
artístico e a captação de recursos em instâncias públicas ou privadas. Sob essa ótica é
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importante constatar que:

Este trabalho, quando feito com qualidade e dedicação do produtor, reflete diretamente
no público que o consome. E isso afeta não só o indivíduo, mas todo o Mercado Cultural,
pois a formação de um público que consome cultura chama atenção das empresas
interessadas em patrociná-las. Essa lógica mantém o que Brant vai denominar de “ciclo
cultural produtivo”: onde produtos culturais de qualidade criam público para essas
produções, que por sua vez, desperta interesse de empresas patrocinadoras, o que faz com
que haja novas criações, e assim o ciclo se mantém ativo (BRANT, 2001, p. 43 apud
OLIVEIRA, p. 04).

No caso da I Mostra de Dança de Ubatã/BA, os recursos para gerir o evento foram obtidos
por meio da Secretaria de Cultura da cidade. Além das demandas da programação do
roteiro do evento, uma das ações foi pensar curadoria, coordenar necessidades de cunho
técnico e administrativo como aluguel de equipamentos de som, palco, ornamentação e
alocação do espaço físico para a realização das oficinas e apresentação dos espetáculos,
translado e hospedagem dos grupos convidados, além do pagamento de cachê de todos dos
participantes e envolvidos na mostra.

O propósito de difundir e criar um ambiente de partilha dos conhecimentos em dança foi
o objetivo principal da mostra e o evento aconteceu em 13 de maio de 2017 e sua
finalidade consistiu em abrir espaço de encontro entre profissionais do curso de dança da
UESB, grupos da cidade e comunidade local, numa programação que reuniu ações
formativas em dança, estratégias de acesso e estímulo à diversidade cultural visando à
formação artística e estética da plateia.
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A programação teve um total de 06 grupos participantes, entre os quais, dois foram de
Jequié (Sonho de Valsa e Cia de Dança Estesia) e quatro de Ubatã

(“Emcenação”, “Strong Dance”, Afrodisíaco e “Timbalando”), além dos duetos Everton
Paixão produtor do evento e Tainan Galdino (Jequié), Andressa Oliveira e Manoela
Paulina (Ipiaú/BA).

Na programação vespertina foram ministradas pelos grupos convidados Sonho de Valsa
(UESB) e Estesia, oficinas de dança realizadas no espaço da câmara de vereadores da
cidade com abordagens de dança contemporânea e moderna tendo um total de 50
participantes dos grupos local, buscando informar acerca dos modos de cada grupo
operar, como por exemplo: procedimentos coreográficos e metodológicos que permeiam
as estéticas dos espetáculos montados por cada grupo/coreógrafo.

Em ambas as oficinas foram apresentados exercícios de alongamento, força, resistência,
condicionamento físico, exploração espacial e de preparação técnica do corpo para a cena,
incluindo momentos de aprendizado de sequências coreográficas com movimentos
coreografados, além de exercícios de criação em dança, em que os participantes foram
estimulados e sensibilizados em diferentes proposições de cena/dança.

Ao final do encontro, na roda de conversa, foram apresentados aos participantes
características do processo e outras impressões a partir da experiência vivenciada. Foi
discorrido a respeito da metodologia do processo criativo dos grupos, assim como dos
interesses que permeiam a construção estética dos seus espetáculos. Além disso, foi
destacado que um processo de criação em dança envolve a produção de conhecimento na
área, visto que a dança se constitui não como mero entretenimento, mas sim, como área de
saber autônoma e ação cognitiva do corpo.
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Segundo Marques (2012), a sistematização do conhecimento em dança não se restringe a
mera transmissão de repertórios e códigos, mas apresenta-se no entrelace do que é
sentido, vivido e experimentado pelo corpo em unidade. Conforme pontua a autora, os
diferentes modos de pensar e fazer dança requer pesquisa, vivências, experimentos,
reflexões bem como a compreensão do movimento dançado e suas possíveis conexões com
o mundo a sua volta. Compactuo com o ponto de vista mencionado acima quando penso
que, embora esteja propondo um produto artístico, as suas ações buscam transgredir as
questões de cunho meramente mercadológica e dão margem para redimensionar outras
percepções e entendimentos acerca do valor da cultura, arte e dança enquanto um
mecanismo de transformação social e forma de se exercer a cidadania no que tange os
processos de formação, difusão e fruição dos bens e serviços de cultura (PNC, 2013).

Essa troca de informações foi um momento bastante rico, visto que muitos dos grupos
locais não possuem vivências regulares em dança e vem de experiências provenientes da
igreja ou das danças midiáticas. Nas oficinas, puderam ter a dimensão da experiência
estética, pois além de conhecerem e vivenciarem técnicas diferentes, o acesso a essas
informações certamente permitiu ampliar para outras concepções de dança em um
processo coreográfico que se contrapõe aos moldes do senso comum.

Pode não ser significativo, numa discussão de produção cultural citar como se opera um
processo artístico em dança, porém sinto-me impelido a compartilhar esse entendimento,
por ser profissional da área. O ato de criar e experienciar dança, quando tratado na ótica
da construção do conhecimento envolve dimensões pelas quais o corpo se comporta não de
forma segmentada, mas de modo global, isto é, sem que haja separação entre corpo e
mente, permitindo que o sujeito compreenda a dança não apenas como ação motora e de
entretenimento, mas enquanto uma ampla área de conhecimento que converge os seus
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saberes, processos artísticos, metodológicos e epistemológicos de forma relacional
(HERCOLES, 2008).

Nesse caso, em ambas as oficinas, foram propostas que os participantes pudessem, a partir
desse entendimento, expandir as sensações e capacidades expressivas e corporais, não
apenas do ponto de vista artístico, mas criativo e sensível. As rodas de conversas
objetivaram discussões bastante pertinentes acerca de como outros modos, olhares e
discursos de corpo e dança evocam diferentes maneiras de pensar e interpretar essa forma
de conhecimento no mundo contemporâneo.

Como curador, foi desafiador a escolha de grupos convidados que iriam compor a
programação da mostra, nesse caso, levou-se em consideração os seguintes critérios, a
saber: 1. Capacidade de adaptação à dimensão do evento, composto por no máximo
quatro grupos; 2. A relação das produções de dança destes grupos com o respectivo
objetivo da programação; 3. Implicações políticas, artísticas, estéticas e contemporâneas
no contexto sociocultural que estas produções (formação, criação e fruição) dos grupos se
inserem; 4. A possibilidade de intercambiar experiências em dança entre os diferentes
agentes, coletivos e artistas na cidade de Ubatã/BA e regiões circunvizinhas, constituindo
uma iniciativa multiplicadora e de fortalecimento das produções de dança.

Acerca desse olhar, Ribeiro (2012) afirma que a dança contemporânea não é um termo ou
definição que possui uniformidade, visto que as abordagens, os métodos, discursos e
estéticas dessa linguagem são diversas e por esse motivo deve ser concebido a luz de uma
perspectiva artística e filosófica.

De acordo com essa acepção, discursos e abordagens de corpo, técnica e dança que
coadunam com o pensamento contemporâneo permitem aos participantes criar
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interlocuções com diferentes ambientes, contextos sociais, históricos e políticos a partir do
pensamento estético-sensível. De certo modo, a como já fora citado, a escolha curatorial se
fez no âmbito desse pensamento, além das produções realizadas pelos grupos, na
formação de valores, na consciência crítica, cidadã e política, promovendo o conhecimento
em torno de um referido fazer artístico.

Além disso, muitos participantes relataram a importância da didática e sensibilidade com
os conteúdos que foram ministrados e mediados pelos profissionais. Destacaram ainda a
necessidade de que eventos como esse sejam incentivados pelo poder público e ocorram
com periodicidade na cultura local, como forma de democratizar a cultura e a arte para
público diverso, que não tem acesso e possuem interesse por oportunidades de formação
nessa especificidade. No que tange a cultura, Brant (2009, p. 07) aponta a importância
“das ações políticas e culturais desenvolvidas no setor público ou privado enquanto
instrumentos que propiciam criticidade, apropriação, empoderamento e protagonismo
social”. O termo cidadania cultural, emerge como parte desse protagonismo e pensamento
emancipatório, visto que a cultura é um direito social obrigatório previsto na Constituição
Federal.

A acepção de Boaventura de Souza Santos (2002) coaduna com essas questões, pois o
autor propõe na Sociologia das ausências e das emergências uma nova racionalidade com o
objetivo de superar o modelo colonialista civilizatório que traz para a cena social
experiências desvalorizadas, invisibilizadas e desperdiçadas, porém latentes, potentes e
capazes de propor um mundo mais humano. Essa perspectiva dialoga com o pensamento
de Godoy e Santos (2014) que defendem o fazer cultural e artístico enquanto práticas
repletas de sentido e significado à ação humana.

O posicionamento de ambos os autores em interlocução com o pensamento de Boaventura

12/11/2020        http://anais.educonse.com.br/2020/um_bom_filho_a_casa_re_torna_producao_cultural_da_i_mostra_de_.pdf

Anais Educon 2020, São Cristóvão/SE, v. 14, n. 15, p. 18-31,  set. 2020 | https://www.coloquioeducon.com/



de Santos (2002) contrapõem os atuais paradigmas científicos sociais, se atribuirmos que a
subjetividade contida na dimensão artística como traço singular de seus processos concebe
o movimento, no caso a dança, como um sistema aberto e relacional, desvelando para
outras formas de ver e conceber o mundo, cujos sentidos se alargam e amplificam,
transgredindo a lógica do pensamento cartesiano e, deste modo, propondo outra
“racionalidade científica que combata o desperdício das experiencias historicamente
desvalorizadas” (SOUZA SANTOS, 2002, p. 238). Visto sob este ângulo, a apreensão dos
valores culturais é uma forma de poder, tendo em vista que a transformação na arte
ocorre no plano do sensível, das experiencias intangíveis, do que não é palpável,
subvertendo o logica do sistema social vigente (FOUCAULT, 2014).

Na programação noturna do evento que aconteceu nas instalações do mercado municipal
da cidade, em um palco que foi adaptado ao espaço com recursos de iluminação cênica e
equipamento de som, os grupos convidados e artistas locais apresentaram seus trabalhos
para uma plateia estimada em torno de 500 pessoas, composto em sua grande maioria por
famílias, jovens, crianças e estudantes da rede municipal. Provavelmente, esse público
apreciou pela primeira vez configurações e propostas de dança entre os mais diversos
estilos: afro, contemporâneo, moderna, gospel, midiática etc.

Essa ação de fruição estética diversa teve como finalidade formação de plateia. No caso
das mostras coreográficas, a participação nos espetáculos artísticos permite que o
espectador/público estabeleça relações com a obra de arte, criando sentidos e significados
por meio do pensamento estético e subjetivo e, em certa medida, forma público para
consumir o produto artístico numa área carente de programação cultural (CANDIOTTO,
2015).

Conforme a autora, ações de apreciação estética são importantes para que o público crie
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repertórios e outras referências de dança para além da cultura massificadora, aprenda a
desvelar os sentidos e subtextos presentes na leitura das obras que tem como configuração
estética uma dramaturgia do corpo e desenvolva suas próprias percepções como
experiencia de conhecimento, sendo uma forma de educar sensivelmente e criticamente o
pensamento estético-sensível do espectador que, por sua vez, interage ativamente com que
é apresentado. Nesta concepção, a noção de dramaturgia aqui mencionada dialoga com
Valeska Ribeiro Alvim (2012) que diz que o corpo na criação cênica faz uso de uma
dramaturgia composta de gestos, silêncios e de outros elementos que juntamente com os
espectadores constroem a cena.

Quintero (2015) frisa que o papel das políticas públicas para formação de espectadores
nas artes, em particular na dança, deve estar alinhado com o entendimento de que a
cidadania se manifesta na arte como um direito social. Por outro lado, sabemos que esse
direito muitas vezes nos é negado, realidade que pode ser observada de modo geral em
várias regiões do país, e em Ubatã não é diferente.

Nesse sentido, torna-se indispensável que as políticas públicas seja um instrumento de
democratização social, reparação histórica, avaliação e de aperfeiçoamento do seu modelo
de gestão, corrigindo possíveis desigualdades oriundas do analfabetismo cultural,
educacional e estético-político dos cidadãos brasileiros, sobretudo daqueles que não
usufruem do patrimônio artístico imaterial.

Esse é um fato preocupante a realidade de Ubatã, visto que a ausência desses dispositivos
tem feito da pasta cultural um instrumento de monopólio político e de interesses
arbitrários por parte dos gestores públicos, permitindo seu sucateamento, não havendo
descentralização das decisões e participação social da sociedade civil organizada na
elaboração destas políticas.
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Esse trabalho, elucida-se enquanto um movimento que pretende atribuir visibilidade a
essa questão. Reitera-se mais uma vez que uma política cultural efetiva no lócus
supracitado deve articular arte e educação enquanto dimensão política. Pensando na
ausência destas políticas, um evento que pretende ter futura continuidade e que se articula
enquanto uma ação de legitimação dos direitos culturais como a Mostra de Dança acaba
por estar ameaçada, tendo em vista que esse fato tem dificultado bastante o trabalho do
produtor cultural como um agente que faz a mediação dos cidadãos com os bens e serviços
da cultura.

Por outro lado, essa ação de mediação cultural, revela-se como uma intervenção
mobilizadora de discussões, possibilidades e oportunidades de vislumbre sobre a produção
cultural em dança, visto que se reafirma como uma iniciativa de fomento, difusão e canal
de diálogo entre artistas das cidades circunvizinhas e público local, possibilitando com que
estes partilhem saberes e ideias e atualizem os conhecimentos em dança, fortalecendo a
prática do fazer cultural enquanto expressão de identidades que propicia a aquisição do
pensamento estético, ético e político dos sujeitos.

Strazzacappa (2001) reconhece que é importante conceber a dança como ação formativa,
cujo aprendizado vai além da técnica e codificação de movimentos. De acordo com a
autora, a dança atua na educação dos corpos, não no sentido dicotômico, mas global, e
como tal, além de permitir que os sujeitos ampliem o conhecimento nessa especificidade
artística desenvolve valores como respeito, conhecimento, tolerância, solidariedade e de
cooperação no âmbito do fazer sensível.

Nessa perspectiva, a arte por estar imbuída no pensamento sensível-poético e por prever
dinamicidade em seus processos e configurações estéticas numa lógica que não é linear e
tampouco estanque, tendo em vista que essa particularidade é inerente a sua própria
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natureza, justamente por se constituir no âmbito do fazer coletivo, do encontro, isto é, das
experiências subjetivas entre os diversos sujeitos e contextos empíricos, a I Mostra de
Dança de Ubatã/BA, assume, de certo modo, uma finalidade social. Como afirmam Godoy
e Santos (2014) toda ação cultural é social e vice-versa. A mostra de dança é um evento de
cunho cultural, e também um espaço social, por configurar-se enquanto intercâmbio de
informações e práticas artísticas em dança, compartilhadas e disseminadas entre públicos
diversos em contexto local e circunvizinhos.

Nesse entendimento, prioriza-se essas ações como tentativa de construir relações pautadas
no diálogo, respeito mútuo, nos valores de solidariedade, responsabilidade e oportunidade,
visando fortalecer a prática da dança enquanto experiência artística e estética que
promove educação, cidadania, inclusão, arte, qualidade de vida e a formação de plateia
(REDDING, 2004).

Em outras palavras, essa experiência trata-se de uma ação de construção de conhecimento
em rede que, como acontecimento singular, imprime marcas de afetação e se refaz a partir
de outras tessituras e ocorrências (BONDÍA, 2002). É possível fazer ainda uma
interlocução entre a experiencia no sentido atribuído pelo autor acima com o que dizem
Katz e Greiner (2005), ainda que estejam tratando de questões distintas. Se o corpo
dialoga e faz trocas de informações com o ambiente onde está inserido, informações
podem vir a se tornar experiências desde que estas produzam marcas subjetivas e
acontecimentos singulares ao indivíduo que nela habita.

Importante ressaltar que a própria gestão e realização do evento já qualifica suas
respectivas ações como uma experiencia relevante do ponto de vista social, artístico e da
produção cultural em dança, visto que agrega saberes correlatos à dança enquanto
experiência de conhecimento. Certamente incluindo o público em questão no âmbito do
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fazer artístico, orientando-o criticamente para o hábito de apreciação para além do que é
difundido pela comunicação de massa, nas diversas formas e possibilidades de pensar,
criar e interpretar uma apresentação em dança.

3CONSIDERAÇÕES EM (AN) DANÇAS: PRÓXIMOS CAMINHOS

Esse trabalho apresenta reflexões sobre um modo de operar produção cultural em dança,
em um ambiente específico, discutindo desafios e possibilidades acerca da experiência
local e vivenciada por mim, autor desse texto, tendo como referência as respectivas ações
do evento, buscando documentar essa prática enquanto conhecimento acadêmico e
reconhecendo sua importância como dimensão social, artística e cultural no contexto
realizado.

Em certa medida, refletiu a tentativa de criar trânsitos entre experiências que perpassam
o campo da dança, aliando a outros conhecimentos da área de gestão e produção cultural.
Nessa perspectiva, no alargamento dos conhecimentos que abarcam a produção cultural
em dança foi possível estabelecer pontos de convergência entre a prática que desenvolvo
como dançarino e as que envolve o referido ramo, a exemplo do evento proposto.

A proposta produzida foi feita de forma detalhada, focando principalmente nos aspectos
formativos dos participantes, na formação de plateia, na viabilidade do evento como
espaço de estímulo, na valorização e abertura para que os artistas locais pudessem se
manifestar artisticamente e trocassem informações com profissionais da área, para que
além de aprenderem técnicas corporais partilhassem processos de criações coreográficas e
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o que mais tivessem interesse. Nesse sentido, expandiu-se percepções aos trabalhos em
dança contemporânea (formação e criação), enquanto possibilidade de transformação e
identificação artística e cultural.

Desta maneira, a I Mostra de Dança de Ubatã/BA revela-se como mobilizadora de
perspectivas de vislumbre sobre a produção cultural em dança no município, se
considerarmos que essa ação propõe caminhos para pensar dança na perspectiva da
formação e construção do conhecimento crítico, artístico e estético, possibilitando aos
participantes partilharem saberes e atualização de informações nesse campo da arte,
enquanto elemento indispensável à aquisição da cidadania.

Essa experiência, portanto, revela o meu percurso inicial e artístico no ramo da produção
cultural em dança, visando propiciar um entendimento das discussões que norteiam o
referido objeto de estudo. No âmbito nacional, ratifica-se a escassez de publicações
relacionadas ao tema e, no caso da produção local, atribui visibilidade para uma
experiencia com resultados positivos no contexto onde foi desenvolvido (foi feito um
questionário após o evento) e, eventualmente, na realização de edições posteriores.

As observações decorrentes desse estudo baseadas nas reflexões, questionamentos e
dificuldades como sujeito participante da pesquisa, estão ancoradas no princípio de que a
implementação de propostas artísticas em contextos carentes de programação cultural,
além de democratizar os conhecimentos na área de arte, fortalecem a prática do fazer
cultural, criando oportunidades capazes de gerar encontros, diálogos sensíveis e poéticos,
à medida que se compreende a potência da experiência artística enquanto um fazer
inerente a formação do ser humano em seus vários aspectos.

A partir desse entendimento é possível concluir que a produção cultural da I Mostra de
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Dança poderá se fortalecer e se legitimar na cidade de Ubatã/BA, nas relações com o
outro, grupos e população local como área de conhecimento e expressão de identidades,
tendo dimensão multiplicadora, cidadã, política e social.

Estima-se que o evento tenha contribuído para a política de formação de uma plateia de
500 pessoas locais que, em sua maioria, não são frequentadores de espaços culturais. Deste
modo, este projeto, além de formação de plateia, tratou-se de uma ação em rede por
aproximar profissionais de outras cidades com os artistas locais. Nesse sentido, pensar
essa experiência nesse ambiente configura-se um desafio nos tempos atuais e, na
continuação, na montagem da II MOSTRA DE DANÇA DE UBATÃ, com propostas que
fomentem parcerias com escolas públicas, público LGBTQI, cadeirantes e deficientes
visuais. Nesse primeiro momento essas parcerias não foram possíveis, levando-se em conta
o tempo de articulação da proposta, sua execução, e contratação de mão de obra
especializada, assim como recursos financeiros necessários para execução do evento.

Esse trabalho suscita pensamentos e proposições a partir de um modo específico de operar
a produção cultural em dança no interior da Bahia. Evidencia, portanto, minhas
inquietações enquanto sujeito da pesquisa, na tentativa de transversalizar reflexões que
emergem do campo da dança em estreito diálogo com a produção cultural. Inicialmente, o
interesse pela temática surge de maneira despretensiosa, porém, após a experiência de
gerir essa mostra, os possíveis aprofundamentos no curso de Especialização em Gestão
Cultural em articulação com a Dança ampliaram e permitiram interseccionar discussões
entre esses dois campos epistemológicos. Nesse contexto, essa escrita revela as an(danças)
trilhadas até aqui e os novos caminhos que se abrem na tentativa de continuar
estabelecendo possíveis trânsitos epistemológicos a partir dessa relação.

No caso da produção cultural, a I Mostra de Dança de Ubatã/BA de 2017 pode ser
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qualificada tanto como uma produção acadêmica documental de registro quanto uma
prática de impacto cultural, artístico e social segundo o público que participou do evento,
por estar integrada ao objetivo geral do projeto que foi possibilitar, fomentar e gerar
ações em dança contemporânea, pelo efeito multiplicador que pôde ser observado em
ações dos participantes após a participação na mostra, como surgimento de micro ações
em dança. Nas redes sociais, diferentes sites[3] de informação e de comunicação local
apontaram o grande impacto artístico-cultural do evento.

Deste modo, essa relevância se dá tanto do ponto de vista do seu valor artístico-formativo
como de sua amplitude para alcançar um público diversificado e com números bastantes
expressivos, como foi constatado na I edição do evento. Os efeitos dessa ação enquanto
agente formador trouxeram também impactos no surgimento de alguns grupos de dança
na cidade que após participarem da mostra passaram a fomentar práticas nessa
especificidade, ainda que de forma tímida. Sendo assim, o município apresenta-se como
cenário fértil e com potencial para realização de outros formatos de eventos de dança
similares ao que já foi iniciado pela mostra (pequenos festivais de dança, mostras de
espetáculos, workshops de formação, ações de fruição estética, oficinas de
aperfeiçoamento técnico etc.) que podem vir compor a médio e a longo prazo uma política
cultural continuada e de engajamento artístico.

Os questionários de avaliação respondidos pelos participantes e aplicados ao final do
evento nos dão pistas para compreender essas e outras possíveis implicações e não
pretendem esgotar as reflexões que deste objeto de pesquisa aqui decorrem. É possível
supor que a análise das respostas desses questionários em estudos posteriores podem
gerar aproximações da população de Ubatã/BA com os artistas e profissionais da área
para futuras parcerias e projetos em dança que venham ser implementadas a partir dessa
diagnose e no que tange os desafios e possibilidades diante da realidade local para se
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difundir e fortalecer iniciativas de cunho artístico-cultural, em especifico, da dança como
dimensão política.

Portanto, o fato de Ubatã apresentar em sua gênese um legado histórico e cultural
sucedido abre perspectivas para que a arte em suas múltiplas expressões frente aos
tempos atuais seja encarada enquanto um vetor de transformação social e de cidadania.
Assim, eventos como o que foi implementado se fazem necessário por vários motivos: pela
dança a ser fomentada numa área carente de produções dessa natureza e como já fora
citado, por se constituir como espaço de difusão, formação e de fruição a um público que
tem acesso limitado à cultura e de maneira geral não possuem outras referências em
dança, além do entretenimento
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[1] Segundo a Teoria Corpomídia desenvolvida pelas pesquisadoras Christine Greiner e Helena Katz (2005),
corpo, como mídia de si mesmo diz respeito ao processo coevolutivo de selecionar informações que vão se
constituindo corpo. Essa teoria refuta pensamentos cartesianos que concebem corpo e mente como instancias
apartadas.

[2] O termo biopolítica, cunhado pelo filósofo e professor Michel Foucault, em o “Nascimento da Biopolítica”
(1979), busca compreender como o poder se desenvolve e passa conduzir a vida. Nesse caso, está sendo
utilizado para falar desse corpo em contato com o ambiente e dotado da capacidade de afetar e ser afetado,
quanto aos desafios políticos e econômicos que vêm se constituindo até hoje na região, relacionados à cultura
e educação.
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